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CHRONICA OCCIDENTAL 
Esta. semana lá fomos ao  cemiterio caterrar 

mais ju amigo, mais um Companheiro cordjoso 
é leal d'estas nossas luctas trabalhosas de todos. 
os dias 

E este fúnebre mister de coveiro vamos pas- 
sando a vida, levando cada dia ao cemitério os 
cadaveres d'áquelles, quê mais estimámos, d 
juclles que mais nos acompanhavam nas noss 
festas alegres, € nos nossos momentos de teis- 
teça. E 
Hontem foi Saraiva de Carvalho, um gigante 

em toda a plenitude da sua gloria, Ante-hontem. 
foi Sampaio nosso mestre querido, uma relíquia. 
preciosa do passado, hoje fo; Gotrinho de Mi 
Fanda, um soldado humilde do grande batalhão 
dos que trabalham, mas um trabalhador valénte, 
enthusiasta, incansável, que a gloria não puzera 
ém evidencia á admiração dos contemporantos, 
más quê a tenacidade, à energia, a lealdade, à 
pozera de ha muito À estima c á consideração. 
de” todos. os seus. companheiros intimos d! 
rude fáina da imprensa. quotidiana e da política 
de mectings e de artigos de fundo. 

Coutinho de Miranda era mais do que tudo, 
mais do que jornalista, mais do que autor dra- 
mático, mais do que homem de leutras, um pam- 
phletario. ardente e vigoroso, um pamphlciario 
à estrever é mais do que isso um pampltario 
Um orador de meetings é o que foi sobretudo 

Coutinho de Miranda. 
“Abi, na praça pública, ante uma multidão enor- 

me, à voz estridente, sonora do tribuno popular, 
encontrava uma energia desusada para se impór 
á atenção das. massas, e a sua cloquencia ex- 
pontanéa, torrencial, é emphatica de mectingueiro 
rrancava os mais  enthusíasticos aplausos das. 
rultdçes, que o ouviam convencidas é domina- 

Para o jornalismo, Coutinho de Miranda tra- 
zia às suas qualidades predominantes de orador 
popular os Seus arigos carctrisvamst, mais 
ela velemencia do ataque, do que pela logi 

da discussão; pela vchemencia do estylo do que 
pélo cuidado da phrase. 

E Csses mesmos predicados eram nfelle per- 
feitamente naturaes, acompanhavam-o ainda nas. 
Suas conversações intimas, nos seus cavacos de 
bastidores, e, na discussão das coisas mais futeis. 
Coutinho de Miranda tinha o exagero dargu- 
mentação, 6 enthusiasmo vibrante, dos seus ar- 
tigos é dos seus discursos. 

“A qualidade porém adoravel do caracter desse exceilente rapaz, que na sexta feira fomos acorm- 
panhar ao cemitero, nós todos da imprensa e 
fistineção de princípios políticos, nem dissensó 

dê leia parado cra a diltença completa à opposição total que em Coutinho de Miranda fayik entre o homem imtmo é O orador popu- 
ar. 
Intransigente, irascivel, irovejante, violentisi- 

mo, no meeting, é na política, Coutinho de Mi- 
randa, despia completamente tódos os seus odios, 
todos os seus rancores, quando descia da tribuna 
ou se levantava da mesa de redacção, e não ha- 
via homem mais affavel, mais cortez, mais dedi- 
cado, mais obsequiador, mais bom, nas suas re- 
lações pessones. É 

Combatia sem treguas o adversario, mas se ama- 
nhá elle lhe pedisse um favor, Coutinho de Mi- 
randa devidia-se em quatro pára lh'o fazer, 

Mas, qualidade ainda mais rara, mais nobre é 
mais santa, fazia aos adversarios todos os fav 
res, que lhe pedissem, mas não lhes pedia nem 
acceitava um unico, O, mais insignificant 

por isto que Goutinho de Miranda, seguindo. 
toda a sua vida, lealmente, corajosamente às suas 

as políticas, arriscando muitas vezes por cl- 
Tas, O Seu bem estar, e mesmo a sua existencia, 
servia dlescada, para, muitos subirem, e nunca 
deu um passo para elle proprio subir. 

“A sua onsclencia honrada e indomavel, não 
transigiu nunca com as transacções faceis e usnes 
da nossa desgraçada política: por isso Coutinho 
de Miranda viveu de privações, € morreu na mi- 
seria, quando muitos sem 6 seu valor, sem a sua 
actividade, sem os seus serviços, vivem na opu- 
lencia, e legam aos seus fartá herança. 

Conitinho de Miranda deixou uma unica he- 
rança não muito vulgar, mas que não tem alta 
cotação na praça — um nome honrado. 
E “aos seus companheiros deixou esse legado, 

que 56 05 bons podem testar, a saudade pun- 
gente, verdadeira « duradoura. 

'Q theatro de S. Carlos deu-nos por fim, de- 
pois de anhunciada dois annos a afumada opera. 
de Wagner, Lohengrin. E 

E diga-st a verdade, com elogio a quem to- 
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io sabimos do theatro não tendo outro Deus 
na musica, senão Wagner, mas. tambem não 
sabimos de lá a dormir, como aquelas carica- 
turas com que a blague franceza fez a sua py 
meira critica — hoje muito modificada — no mães- 
tro da musica do futuro, 

Ha no Lofengrin muitas coisas que nos fati- 
geram, naturalmente por não as. percebermos 
À musica em geral é dificil, confusa, incompre- 
hensivel numa primeira audição. 

Dizer d'ahi que ella não presta é tão imbecil, 
como dizer que é excellente sem a ter entendido. 

Póde ser que á decima audição, essa mesma. 
musica nos extasie; na primeira fatiga. 

Outros trechos, mais, Ínceis, em que que a 
inspiração se destaca brilhante da agglomeração. 
embora savante; mas confusa é inentricavel ao 
premier. abord, de massas harmonicas, são real- 
mente bellos, é encantam logo. 

Neste caso estão a cuerhuro que é deliciosa, 
o duetto de Ostruda e Elsa no segundo acto, O 
preludio do terceiro acto, o dueito d'amor, à lenda 
do Lohengrin ete. 

nada mais diremos do Lohenarin, de que o 
Occinixre tratará em breve, nem de Wagner, de 

  

   

  

  

  

  

  

  quem está já tratando com larga minuciosidade. 
é proficiência no nosso jornal, um dos mais nota-   

veis e brilhantes criticos musicaes que tem Por- 
tugal. 
Poucas horas antes de começarmos a escre- 

“ver esta chronica, Lisboa estava ainda iluminada 
sinistramente pelo clarão enorme do grande fogo. 
qe Houve niúma fábrica de coniça nã Marguira 

o outro lado do Tejo. 
Os jormes de Lisboa deram todos larga e 

desenvolvida noticia desse fogo monstro, que 
apavorou durante horas, a população de Cacilhas, 
que esteve em risco de ser destruida pelo enorme 
incendio e que, visto de Lisboa, foi um dos. 
mais belos e horriveis espectaculos que nos tem 
sido dado presencear. 
Ô fogo foi na fabrica de cortiça do sr. Buchnall 

& Cê, à fabrica de cortiça maior que havia na 
Europa, é de quê hoje resta apenas um enorme 
terreno negro, Cheio ainda de cortiça chamejante 

O vento erá tão grande e o fogo começou logo. 
“com tal intensidade, que a cortiça escandecente 
atravessava o rio, é vinha cabir dos montes pelo 
int idade. 

Ôs prejuizos foram enormes, caleulamese em, 
400 contos que serão pagos aos proprictarios — je mo fim de Conta Ho tão cos segundo 
glizem que esta quantia É apenas para cl uma 
dagatcila, — pelas companhias inglezas é ameri 
canas em que a fabrica estava segura 

    

   
  

  

  

  

  

  

  

Temos sobre a meza mais um livro novo; Poemas de Sousa Monteiro o ilustre pocta qué ainda: ha Pouco atirou para o mercado, com Um ontro bello Evo de versos os Sonetos. Ditemos drelle proximamente dando já aos nossos Ieitores a boa noticia, que temos, para bica dogs delicias poesias inedas de Sousa onteiro. 
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MIGUEL ANGELO LUPI 

   Não É seguramente porque não, haja grandes 
talentos arústicos em Portugal, que. unca. po- 
“démos, que nunca lográmos estabelecer uma ver- 
dadeira escola. Umas poucas de vezes se têm 
tentado dar um impulso energico ás artes em 
Portugal; o impulso é fructifero, Mas volta de- 
pois outra vez à atonia, O marasmo, e a escola 
dicão esmagada logo quan ao pilcipo polia: diferença publica, ou pela inveja, ou pela male 
dlicencia. 

No seculo XVI tivemos o Grão-Vasco em pin- 
tura, Matheus Fernandes em architectura, os 
quadros gonticos ou antes os quadros amenos 

a Sé de Vizeu, as“ capellas imperíeitas da Ba- 
talha. O Sansovino csculptor, o pintor Antoi 
Moor, os architectos Castilho e Boutaca vinham. 
de Hespanha, de tala de Flandres dr o impulso, 
organisar os" estudos, emquanto um grande nu 
méro de pintores portuguczes Dias, Campello, 
rancisco de Hollanda jam a Italia colher da. 

bocca dos grandes mestres o ensinamento neces- 
À escola fundou-se; pouco tempo depois 

desapparec 
No fim do seculo XVII o impulso, dado pelo. 

marquez de Pombal a todos os ramos de ensino, 
origina entre nós uma nova renascença ar. 
tística, Vem do estrangeiro Giusti, Bartolozai ar- 
citecios, esculptores, gravadores. Outros artistas 
portuguezes vão estudar a Italia, D'aqui resulta 
uma maravilhosa produeção artistica. Domingos. 
Antonio de Sequeira e Vicira portuense figuram 
nas primeiras planas e nos primeiros logares, 
entre os grandes pintores da Europa do seu 
tempo, José da Costa e Silva manifesta-se arch 
tecto de primeira ordem, Joaquim Carneiro da 
Silva. gravador eximio, Joaquim Machado de 
Castro, João José de Aguiar notabilisimos escul- 
Prores, Dúrou pouco à renascença À decadencia 
hão tardou, 

E sabem porque suecedia sempre assim ? Par 
us 205, Os portupuezes, temos à invencivel em 
lencia para desdenhar dos nossos compatriotas, 

porque em nenhum pais do imundo é mais ver: 
dadeiro o proverbio de que «ninguém é propheta. 
na sua terra.» Defeito dos paizes pequenos, di 
se-ha, Não, defeito nosso, exclusivamente nosso. À 

inamarca. teve um grande esculptor: Thor- 
“valdsen, Pode dizer-sequeo divinisow Nóstivemos. 
um grande pintor : Sequeira, Ni 
as amarguras, Mais ainda: à Di 
biu Thorwaldsen de povoar de estau 
dral de Capenhai pequeno e pobre, pa 
goulhe como se tivesse À sua disposição ot 
Souro da Russia. Sequeira viu os seus honora- 
rios discutidos em córtes, censurados, mutilados. 

  

    

  

  

  

  

  

    

  

  

  

          
ão lhe poupámos.   

    

        
    

     



  

O OCCIDENTE o7 
    Nunca um fidalgo dinamarquez ousou regatear a | 
Thorwaldsen o preço das suas cstatuas. Querem 
saber O modo como procediam com Domingos 
Antonio de Sequeira, com o homem a quem Racksnisky havia de chamar o Rembrandt do 
claro, com o homem que recusára es oflertas 
brilhantes de uma grá-duqueza da Russia para 
ficar trabalhando no seu pafz, querem saber co- mo procediam com elle os fidalgos portuguezes? 
ouçam Cyril : O, conde de Val de Reis recusou dare ai moedas que exigia por dez batalhas para uma dias. suas ame-eamatas, Todos. pretendiam te algema coisa do novo artista, mas admiravam- 
dos, preços, de sorte que, caindo em melancho- 
Jia, quiz ir fazer vida eremítica na serra do Bus- áaco, é por fim foi ser monge na Cartuxa.» 

Se Domingos Sequeira fosse Luiz David, o 
conde de Val de Reis dar-lhe-ha qs mil moedas 
por cada um dos seus dez quadros, mas como 
É que um pintor portuguez se atrêvia à fazer 
similhantes preços Z À doença é antiga, como se 
2, é Lupi podia consolar; com o exemplo de 
Sequeira, de ver «o seu lado cobertos de tantas libras os retratos de Carolus Duran quantas eram 
as meias corõas com que. lhe cobria as suas tela ã 
Com este defeito radicalissimo e nacional, que 

importa. o primeiro impulso? A arte esmgrece 
Jogo, é ou foge, Ou Sé, transforma em olhcio. 
Sem! remuneração. condigna, sem consideração sobretudo, não é possivel formar artistas. 

mM 
Teve Lupi o presentimento de que nunca po- 

deria ter neste paiz carreira verdadeiramente ga do seu talento, porque hesitou muito tempo antes de se entregue exclusivamente à sua. pal São pela arte 1lho de Francisco Lupi e de D. 
Mariã do Carm Lupi, nasceu em Lisboa o dia 8 de mo de 326, é recebeu na pia bapilsmal o nome ltídico de Miguel Angelo "Tambem Bor= dallo Pinheiro teve o nome de Raphael. É di- ist lá que nesse momento solemne em que se irata ao imesmo tempo de pôr um nome e de ca um. horoscopo, não acode ds vezes um pre sentimento ao Eeiabro, dos paés é dos pad nhos? Porque é que o pre do nosso grande ca 
ricaturista lhe não chamou Feliciano, como cha 
mou a um outro dos seus a ao foi de Gérto porque a creança ao. receber o baptismo desenhasse logo all a phystonomin do padre. En- dão que querem ? O destino tem os seus oraca- Jos, É as parteitas foram talvez junto das pias 
baptismaes de Lupi e de Bordallo Pinheiro umas otras sybilas. E Mostrândo desde muito pequeno vocação para. o desenho, Miguel Angelo Lupi foi-se matricular na Academia de Belins-Artes a 4 de fevereiro de 
1841, Fez um curso brilhante, sendo premíado 
nes tres annos lectivos, é em” 1844 encetou 08 Seus estudos mais amplos de pintura historica, a Brande pintura, a que" sobre tâo o aura, Ti- dl 8 Gnos Bat. Se continuas no caminho ercttado, que obras primas não. poderia produ air! Maveria porém uma circumstancia atendi- vel: € que podia morrer de fome antes disso. Sé o conde de Val de Reis, educado, nas gran: des tradicções de luxo e de magnificencia das casas Rdalgas, achava, prodigiosamente cara uma batalha de Sequeira por cem modas, quanto 
Tia por uma batalha ou por uma campanha in- 

é Antonio da Costa, educado na atmosphera arstica de um armazem de seccos 
€ molhados no Rio de Janeiro? Evidentemente O bastante para elle podér optar entre moreer de fome, Vestido e calçado, ou: sustentar-se à baca- au, privando-se do luxó das botas e das camizas. 

Esta reflexão attenuou consideravelmente os entiusiasmos do moço pintor, Abria-sehe a car- gira de empregado publico, acecitou: À arte em Pora ré ida cer à amantes com: quemsse a Zem umas infidelidades à esposa legítima. que é à secretaria, Lupi entrou em maio de 1849 nã 
Imprensa Nacional como amanuense é alli esteve até abril de 1851 
Como elle viveu durante esses dois annos não PoS5o sabelco .. Nesse, lies tempos à carrei Ta nica aberta ds ambições da mocidade, por tgueza era a carreira dos empregos publicos 

Ta ahi que officialmente se não morria de fome, ms extrcolficialmente morria-se da mesma mac 
Néira, porque, sendo essa carreira a mais remu- nerada, luetava com o, inconveniente bastante serio (de ie não pagarem as remunerações. Em abril dé 86r, Lupi descorosoado obteve um lo- gar de contador da junta dé fazenda da provin- cia de Angola. Partiu para essa provincla aff 
Cana, e lá esteve dois annos enchendo os olhos. 

    

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

  

  

  

  

       
  

  

  

  

  

  

  

    € qd memoria com as maravilhas de côr e de eiorescencia das paizagens tropicaes, 

  

A 27 de setembro de 1853 foi exoncrado, vol- 
tando á patria de que já tinha saudades, c a 12 
de outubro de 1855 foi nomeado aspirante de 
2» classe da repartição de fazenda do Porto, 
sendo logo transferido a 4 do mesmo mez para 
logar da mesma cathegoria na direcção do Ti búnal de Contas, e sendo nomeado a 26 de agosto de 185) amanuense do mesmo tribunal, Lupi tinha então trinta é res annos. Os annos 
mais brilhantes e que podiam ser mais fecundos 
da sua mocidade passára-os a copiar oficios e 
à fazer contas de multiplicação. Nunca abando- nara o pincel e a palheta. Resignava-se a ser um. Simples curioso, e foi isso o que lhe valeu para ue O encarregassem de pintar um retrato de D. Pedro V para o tribunal, À sua brilhante car- reira artistica deve-a Lupi ainda assim ao facto de ser apenas um curioso; sé fosse um artista, ninguem lhe encommendaria semelhante coisa, Como era um curioso, lembraram-se d'elle. Oh + Os curiosos em Portugal! Como elles mereciam 
uma monographia | Em todo O caso abençoada 
qualidade! Foi assim que Lupi pôde realisar, ao menos em parte, as suas aspirações artísticas. 

   

  

  

  

  

  

  

  

(Contato Pinheiro Chagas. 
css 

RICARDO WAGNER 
I 

(Continuação) 

  

É de 1860 a musica de 5 pocsias publicadas 
com os només de Der Engel; Stehe Still; fm is: Semersen Trio. (O anjo Es tejas tranquillo; ÇA estufa ; Dóres; Sonhos), 

Em 1860 Wagner vac à Paris € consegue dar. 
uma serie de concertos no Thestro dos Italia- 
nos, Fo então que Berkoz ataçou o novo refor- 
mador rum folhetim a que Wagner respondeu no, diaria des Debat ; 7 E pela protecção da princeza de Metternic 
e da Imperatriz Eugenia, que Royer diseetor da 
Academia imperial de musica, recebe ordem de 
fazer representar o Timnhduser, pondo ds ordens do maestro allemão todos os recursos d'aquelle 
excepeional estabelecimento. 

Niemaam, o tenor predileto de Wagner, é ese 
cripturado com a condição de cantar em Paris ape 
nas o Tannháuser : mestres especiaes são encarre- 
gados de lhe ensinar à lingua franceza. À Tedesco 
é encarregada do papel de Venus; Maria Sass do 
papel de Jeabel, Os ensaios começaram a 24 de 
Setembro de 1860. Uma scena nova, a 1º entre 
Venus e Tamhiiusor no interior da montanha 
maldita, foi acerescentada em Paris e cscripta 
por Wagner no esto já das suas ultimas obras 

Os artistas desgostosos com a musica dificil 
que tinham de aprender, « desgostosos nas suas 
relações pessoaes com 0 macstro, doente é irr tado pelos obstaculos que encontrava, foram o 
primeiros a promover uma surda. opposição à 
hova opera. À propria protecção da imperatriz 

tica a terreno contra Wagner, Mas 
iluentes da plata, os membros 

brilhantes do Jockey: Club, que tinham os 
objectos das suas maiores admirações artísticas 
no corpo de baile é queriam que Wagner lhes 
desse danças no 2º aeto do. Tkmiáuser, resol- 
“veram fazélto cair. É por esta rasão que Wa- 
gner chama nos seus escriptos aos francezes Pei 
ple de danseurs A A 13 de março de 1801 Tanhitusor era acom- 
anhado na Opera de Paris com gritos e as£o- ios, Depois de tres representações O proprio au. 

ctor pédio para que retirassem a opera da cena, 
Poco antes Ricardo Wagner publicara em Pac, 

vg e em iraneez 5 poemas do Navio fantasma, 
Tarntáiser, Lohengrin é Tristan e Ildo preces 
didos d'uma carta a Frederico Villot conseri 
dor dos museus imperiaes, em que expõe os 
cipaes caracteres do seu systema de esthetica, explicando-o ao publico gue dentro em pouco 
dexia ouvir a musica do Pannlíusor. 

Depois da quéda desta obra Wagner parte 
ara S. Peteraburgo onde, pela influencia da Gran 
Duqueza Helena Pavlovna, protectora da Socie- dade muscal russo ie alguns concertos 
Desde então até 1864 Ricardo Wagner organi 

concertos das suas obras na Russia, na Bobemia é nã Allemanha, Às suas operas, incluindo o Ri- 
ênri, começam a ser, por quasi toda a parte, na Alemanha, applaudidas e apreciadas 

“Tudo isto se fazia porém lentamente e a op- posição era ainda immensa e ruídosa. 
Em 1864 Luiz era acclamado rei da Baviera & chamava Wagner á sua côrte, Numa carta conta este o seguinte : 

  

  

  

  

  

  

  

   

          
  

  

  

     

    

  

  

  

  

A oia & mao nveroini todavia a unica que. podia. salvarme, acaba e completamente “eai, Uma raias deu d log, Po pronnão anno da priméira representação dó meu. Pare nháúser, o bom genio da minha vida, aquelle que devia, no momênto mais terrivel da minha mi- seria, trazer-me a salvação, o consolo, e appares cermé como um enviado do céo lu 
O rei Luiz de Bayicra deu a Wagner uma pensão de qio0o Norins, uma villa nas margens do Wurm é encarregou-o de coneluir e de fizer executar O grande drama das origêns mytholo- gicas € lendárias do povo allemão, o Nieblungr À influencia de Ricardo Wagner sobre o e: pirio do rei Luiz de Baviera parece ter ido além dos meros assumptos artísticos. À inteligencia de Wagner tra completa de mais para que elle tivesse alguma yez podido conservai=se no circulo limitado duma espe- cialidade, Às theorias sobre arte tinham de ser, no Seu pensamento, apenas um caso particular de ma teoria mais larga que abraçasse a socie- dade é o mundo. 
Os escriptos de Wagner revelamen'os, até aos ultimos tempos da sua vida, sta como que ne- cessidade de encyclopedismo. Esta tendencia! do espirito de Wagner parece tele feito temer, na sua intimidade com o rei Luiz, ão partido ultramontano de Baviera, a uma grande parte da nobreza é do clero, e à muitos invejo- sos sem duvida que o atacaram violentamente ns, 

nto Tristão é Isolde, composição escripta segundo se diz em Veneza, desde 188300 que músicos do theatro da Pórta de Carinilila em Vienna, haviam declarado inexecutável, dava-se em Munich (1865) sob a direcção de Hans von 
Wagner teve porém de retirar-se de Munich, como exilado para perto de Lucerna: Uma casa de simples aparência está ahi col- locada a pequena distancia das montanhas e so- bre um promontorio que se adianta por entre as aguas do lago : é Triebschen. Foi este até 18770 asylo de Ricardo Wagner. Em toda à parte continuava a guerra contra o maestro e contra O homem. Wagner respondendo a algumas calúmnias es- crevia 

- Vi às folhas de Londres € de Paris ridicula- risarem sem piedade as minhas obras € as mi nhas tendencias. Essas obras, arrastadas na lama tem sido assobiadas nos theatros. Restava-me po: rém vêr a minha péssom, o meu caracter, à mi nha vida intima, entregues ás offensas públicas no proprio paiz onde as minhas obras eram ade 
miradas é onde se reconhecia 4os meus esforços uma viril energia e uma alta significação.» Em França contava-se que Wagner possuia na sua casa de Tricbschen Jum serralho com mulhes res de diferentes raças, todas orientalmente co- 
bertas de metaes, sedas e pedrarias, junto das gpaes ninguem era admitido, e à quê serviam le guarda dois terriveis cães pretos . De toda esta lenda só era verdadeira a existeno cia d'um pacífico emeigo cão da Terra Nova, Rs, que hoje está enterrado junto de seu dono, com à inscripção que este lhe havia feito por sobre à sepultura e que diz: «Rus aqui espera.» O rei Luiz da Baviera ia muitas vezes a oc. cultas a Triebschen passar alguns dias com Wac 

    
  

    
  

  

  

   

  

      

  

  

    

  

      

  

  

  

Boar. 5 É em Triebschen que Wagner acaba à musica da comedia Os mestres cantores de Nirenberg é a da colossal teologia dos Nieblumeen cuja poemas, escriptos em Zurich, haviam sido, publie Gados muitos annos. antes Em 1808 executa-se. no theatro de Munich, Os mestres cantores de Nirenberg, (Die Meistersin- ger von Niirenberg), em 18690 Ouro do Rheno, (Das Rieinoid, trologo ds Trilogia O anel do Nicbline, (Der” Ring des Nicblungen) é em 1870 a 1» parte da mesma obra, À Walkie (Die 
e "ê, 1855) Es Fodas estas operas foram dirigidas por Hans von Bilow, as duas ultimas mesmo: na ausencia de Wagner. 
Em 1868, depois d'uma viagem de Wagner á Itala, começa a casa editora E Lucca, de Milão, à tratar da imtrodueção em Italia das" opéras de Wagner: Arrigo Boito é Salvador Marchesicome- gaoi à tradução do poema do. Lofengrin. E, 806 havia morrido a primeira mulher de agner. 
Em 1870 (agosto) a filha de Frauz Liszt de que fallei, casa com Ricardo Wagner. Colima Liszt divorciara-se pouco antés de Hans. von Biilow, seu primeiro marido, O mais ardente 

apostolo, então é sempre, das ideias é das musi- 
cas wagncrianas, 

(Conttaua). Vide D. 
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          O THEATRO 

RUA DOS CONDES 
(sm dom 161) 
Ainda não ti- 

nham decorrido 
dois. mezes 

  

  

  da Au Sa 
ti ne 

ministro ds PG pas      

   

   

sentações dramas ticos tem inglez, 
Quem sabe” se ixo fria pamedo 
Plano. que os és- tadistas! 
da Mi 

nos em colonia 

  

  ls piano 
tendiamtalyeb se. 

  

Saxarorios xas AumiruDes — Casa 10 sat. Aurasoo Casar HENRIQUES, NO ALTO DA Senta DA EsmiiA 

      

   
       

  dE onários bri; rinado um concerto porque pri rios de policia | dos dois thcatros passou, propor o Jnendente rir 6 requeri. | ral de policia qui ls não mat vesse dg   

  

mento do comediante Fisher: Na informa   

  

» é a do prejuizo que o devertimento 

ectaculos. No mez de sexembro d'aque 

dizse contudo à pretenção envolvia 
provado pela fparaloup Rica 

  

   

etuar-se no Sal. tre ou nã Rua dos Condes use é ue Os referidos 
theatros, Forras “los de madeira é 

  

les se tratalhasde 

  

ainda sedisseisto 
mesmo dos dois 
pardieiros, 
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taria da secretas 
do reino, da- 
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as   | dem quando eeabrisse à Rua dos Condes, pois. 

  AFRICA PORTUGUEZA- Ato Daxos, UMa vista DA FazEaLA DIE QUIIANDA (Segundo tm phcgiapiia de Morse)
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NBR beato a 

ice as di emprezas, luctando com difficulda- Po e a a Sin aaa 
pan dp a Pa eo a E SO ENO open ço senai cu ppa A a ea 
Carlos e na Rua dos Condes e 64 no Salitre. EEE na di CORTE Re de DR a ns na 
PA ea Ci à pegue ao da cs dio ea da 
FRA apena paus fe O 
MG ac ml Dan ae SR es oa pane nar Geisa e a a pts 
ES E SS ça 
q A O 
nO da Apa RR dd Ge 

E geo ana nn a 

Pub pd co e RD sea E DR paid dis fsj 
ER co a, Pa as RS a qnt E rio oa a esmo do ei Re a dai a eme Si Es contos dent Ra ad a OD e pe don SL DES DG Pp dan DN As nona ana de ae 
PR Pp apso ra Sape pe cmo RA Jor con a 5 aço de de PE Rea Ga ja je ER e e ad aa 
Pu ao Ri rig Re 

AS NOSSAS GRAVURAS 
SuNATORIOS NAS ALTITUDES Ra as a in 

Uma das questões que a expedição scientifica ES sn NE Ea O Gi do ana RE algu out ne teia E] das o NA abroneitó tão made o aitencio Se Cs EN ds eclimna de aliados! 
Sabendo-se, como se sabe, que nas montanhas Ae UR 
a e aignado ne DaMande Sono! pu 
co e Stuados em alltudes que Vaiam 
o micos & sendo Mlitâica é at 
a Lo não 16 demais ias de 
cura, de certos graus de tísica pulmonar, pela. na aquela tratamento eine: 
a Onda pricipalmente pela continua € 

  

  

  

  

     

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

   
    

inilludivel gymnastica a que obriga o pulmão, 
era: naturalissimo indagar se nas cumiadas da 
nossa Serra da Estrella se encontrariam, conju- 

dos com a depressão baromctrica d'essas 
les alturas, os restântes elementos constituti- 

“vos d'um clima benefico para o tratamento das 
affecções pulmonares de marcha lenta 

Para esclarecer este ponto, mandou o governo, 
a pedido da Sociedade de Geographia, promo: 
tora da expedição, construir n'um dos planáltos da 
Serra um posto meteorologico ; e porque ao cabo 
de alguns mezes se conheceu, pela comparação 
dos dados meteorologicos da” Serra da Estrella 
“com os do mais afamado dos sanatarios da Suissa, 
o de Davos-Platz (altitude de 1:500 metros), que 
o clima da montanha porugueza era, pelo me-. nos quanto ás indicações thermometricas, supe- 
rior ao da montanha Suissa, deliberon-se um dos. 
membros da secção medica da expedição a enviar 
para à Serra da Estrella um dos seus clientes, que 
desde alguns anos se achava aictado de uma 
doença pulmonar e que por essa mesma razão 
fôra já, em invernos anteriores, obr 
na jlhá da Madeira 

Esse dognte o Gxes sr; Alfredo Cesar Hear 
ques, partiu para a Serra em agosto do anno 
passado, Já sé tem conservado até agora (com a 
dica falha de 8 dias, consagrados a uma excursão. 
a Lisboa nos prinlrios de janeiro) e propose 
demorar a sua residencia no planalto até prefa-. 
ger um anno de Serra: Pois fi esse mesmo em- 
fermo o que plancoly fez construir e photogra- phou css clegante e caprichosa habitação, Quê 

à nossa gravura representa e em que elle reside 
ha muitos mezes. 
Como se vê, a casa, diriamos melhor o cha- 

Joy es aricamene Eneravada nuns enormes 
locos de granito, que lhe garantem ao mesmo. 

tempo à estabilidade « o conforto. 
Em torno d'esse nucleo, que 0 bom gosto & 

a tepacidade do “sr César Henriques souberam 
fundar, não tardarão a agrupar-se, cremol-o, mu tas outras vivendas em que, decorridos Brew 
annos, se darão annual rendeç-»ous, como hoje 
o fazém, em Davos-Plts, inntmeros úsicos de 
todos os páizes. E para que Os profanos em 
Sousas mellcas se não horrorisem Com à prof 
cia, contarlhes-hemos que em janciro ultimo, 
quândo em Davos-Platz residiam centenas de ti 
dos, o thermométro chegou à descer, pr pia, a vinte 
é dois graus abaixo de zero. Não será muito que. 
à Serrá da Estrella, onde tão asperas tempéra- 
turas se não observaram ainda) venham, em fu- 
turo. não muito, remoto, à fazer concorrênci 
séria aos sanatorios suissos, dos quacs tem todas 

tagens derivadas das grandes altitudes, sem. 
às desvantagens inherentes ús elevadas latitudes. 

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     

    

  

  

ALTO DANDE, FAZENDA DE QUIZANDA 
A gravura que palicamos com este vá re resdia um dos pontos mais pitorescos do «io Bande, nas margens do qual est à fazenda Quiz janda” bropricdade do sr José Costodio de Care Valho Bastos, E O io Dande pertence ao disreto de Angola é a Sil Barça cu dada cm 8 ao! de Iitude aa» 67 de longitude E, de Lisos, têm pouco indo é porisso 56 é navegavel pará canoas ou pequenos barcos i AS suas mcg são de uma grande feslidade o que tem dudo lugar a muitos propricurios al Se Sesiabelecerem, sendo uiha dis propriedades “sais Importantes a fazenda de, Quijanda que, abrange Idlometros pelo ri acima distando 23 Rilgmétios da barra Nesta fagenda faz-se em lag escala a cultura da camna de assucar, tendo um engenho à vapor para a fabricação dó assucar e dois alambiques ara à disiliação da aguardente. Além do assucar tem tuna importante coliura dé café uma: grande producção de oleo de Pálisa, todos os ffuctos proprios do clima e ma- 
fis madeiras. a neo anda ata enc dna pelo seu proprietario que, têm sabido arrancar 

o Colo todas as riquera? de que elle cra sus-. 
ceptival da fornece ao, commércio diáfrica, O que só prova o grande valor daquelas regiões, 
dê tão mal estadas tem andado, e que a mui 
15 ainda s6* e lhes aiguram como teira de de- 
gradados. “emos mais algumas photographias desta fe zenda, de que iremos publicando gravuras. 

  

      

  

  

  

  

      

  

  

  

   

  

JOÃO ANTONIO OGUEIA 
Publicando o retrato de João Antonio Ogucia, 

presta hoje o Qecirente merecida homenagem 
do homem que, pelo seu trabalho honrado € ho- 
nesto, Soube elevar-se ma sociedade. 

  

  

João. Ogucia nasceu no logar de Briabi, na Ga- 
Jiza, gos to de abril de 1827. Seus paes Thomaz 
Ogueia e Maria Francisca Lourenço, viviam m destamente do seu trabalho é, quando o filho at- 
tingiu a edade de 6 annos, mandaram-o cursar 
a gula de primeiras letras. 

Quatro annos depois, em 1837, veio João Ogueia 
para Lisboa, em companhia de seu pae, Às cir- Gumstâncias eram precarias; o trabalho escassea- 
vai urgia tomar uma grande resolução, 

sa uma noite de novembro é chovia torren- 
cialmente — tal qual n'um romance em que dois 
putos embrjados em compridas gapas. 
Ponson du Terraillo) — quando Thomaz Ogu 
é seu, filho chegaram a Lisboa. 

Dirigiramese ambos ao largo do Rato. Faltava. 
iro, não havia que comer, à viagem fôra 

longa é fatigosa O destspero é mau conselheiro 
é Thomaz, cansado de luctar disse ao filho que 
o esperasse ali, que voltaria em breve. Seria essa 
à sua intenção? O caso é que a pobre creança 
ali ficou sentado, á porta do sr. marques de 
Vianna, esperando debalde que seu pae voltasse 
à buscal.o. 

O marquer d s 
tinua O romance; é que cflectivamente foram um. 
vêtdadeiro, mas triste romance, os primeiros an- 
nos de João Ogucia em Lisboa. 
Ô pobre abandonado, que se conservava na 

rua é chuva € ao frio, oi visto pelo mordomo 
do marques quando cite acompanhava ao irem 
um dos convidados que se retirava do baile, 

— Se dabi, rapaz; vae-te embora; disse o 
mordomo vendo o rapazinho a tritar, encolhido, 
am cano a ' à 

joão contou-lhe então que estava á espera do 
pa, que havia muito o imandára esperar ali € 
Que não apparecia. 

Ô mordomo teve dó da creança, que estava 
toda molhada, c mandov-a entrar para que lhe 
déssem agazalho é de comer. 

vou-se João Ogucia. quinze dias sob a. 
protecção d'aquelle bom homem, até que, já can- 
Fado dé esperar o pae, que não voltava, lhe ar- 
ranjou o mordomo uma. collocação s/uma car- 
voaria, Praia de Santos, s 

Togo, que não se dava bem na carvoaria (tinha 
a essé témpo 18 annos) é arranjou commodo re 
ativamente melhor no Iabaratorio chímico do sr. 
Francisco Mendes Cardoso Leal, então estabele- 
cido no largo. do Carmo. À sua oceupação ali 
era a de ajudante do operador dos fornos. João. 
Ouça é muito appléado esse mister, cujas 
obrigações cumpria com gosto, sentindo. vivos desejos de sé miciar nos segredos da chim 

Em 1833, tendo adoecido o operador, passou 
João, Ogucia para o seu logar. Jim 1855, faleceu 
o primeiro calxeiro, € João, muito bemquisto do. 
patrão pela sua honradez e amor ao trabalho, 
Boi nomeado para o substituir com a condieção 
de administrar 0 Inboratorio, encarregar-se dos. 
apparlhos € mais trabalhos da fabrica como 
analyses de ouro € prata, appartações, etc. - Astim se conservou à testa do Nborátoro, aé 
abril de, 1864, anno em que, por desintelligeneias 
com a familiá de seu patrão, se despediu, resol- 
vendo estabelecer-se com os seus poucos capi- 
faca que então não excediam à doofvco ris 

lugou uma casa — aquella em que ainda hoje. 
habita — e ahi montou uma pequena fabrica, 

alguns preparados que elle mesmo de 
pois ia vender nos droguistas 

Em 1867, à fim de desenvolver 0 seu commer- 
cio, resolveu ir ao Porto. Accompanhou-o nessa 
excursão o seu paúcular amigo. João José da 
Matta, hoje fallecido, que q apresentou a alguns 
dos principaes droguistas daquela cidade, que, 
de então, principiaram a fazer-lhe encommêndas 
de summa importam 

Sempre infatigavel no trabalho e desenvolvendo 
oco à pouco, anho à ano, presistentemente, Bea contmerso, conseguiu João Ógucia adquiri 

alguns bens de fortuna é um nome honrado que 
legará a seus filhos. É É 

Em 1879 sofreu um grande revez na sua for- qung Covo sot ouro neo eee loura 
jo jogo nos fundos hespanhoes, em que perdeu Vinte E tres contos de veis. Não desanimou, po- Féms póde, até dizerse que ese. prejuizo” [he 

Serviu de incentivo ao trabalho, à qué se entregou 
 ausiliado sempre: por seu filho o sr. 

Joaquim Pedro Ogui 
Finalmente, em agosto do amo findo aehaa= 

do-se o sr; João Ogucia a descançar na sua 
quinta do Poço do Chão, em Bemfica foi pro- 
curado por um amigo que pertendia pôr em 
pratica uma idéa da mais aita importancia. Era. 
Uma tinta que, levando vantagem na côr e em 
tudo o mais ás que então se fabricavam, fosse 
completamente inalteravel pela acção do tempo. 

Apoz aturado esttdo é extraordinario trabalho, 
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      9 58 Ogucia. não só conseguiu uma tinta nas condições exigidas, mas ainda. mas, inlteravel pela dpplicação de todos os resgentis importancia de uma al dessoberta, que no estrangeiro se tem tentado. baldadameina, não grs da demonstração, As ato vantagens são enormes são mesmo esleulaveis À utilidade Gena notavl descoberta e o low- vor que mel cabe no sr João Ogucia, temo perfeitamente e com justiça demonstrado toda à Empresa 

—— eso — 
JOAO BAPTISTA SCNIAPPA D'AZEVEDO 

14 
apA PSI. 0 concurso João Sohiappa não queria apresentar-se” canilidato, porque lhe repugnava, depois do excreicio brilhante do. professorado durante seis ahnos, ter que extibir provas da sua sfpacidade; comu, movido pelos conselhos de alguem e pelas instancias de alguns colegas re dofráias À fzer o aco radueciento em Gui pouco mais ou menos O Seguinte que Sendo chefe da repartição de minas no ministerio das obras públicas é assim engenheiro de minas, e iendo regido durante seis amnos a cadeira de gto- Jogia no Instituto Industria, se offerecia para con- nar a regela se assim Se houvesse por con= veniente, 

Éste requerimento não era acompanhado de 
um, único document E O Conselho do Instituto, não poude elasificar Ss singular concorrente, mas têndo classificado Sema dear que às ircumtancas que con corriam no requerente eram taes que não davi dava preferibo a todos os outros, se assim pare: Sesse “conveniente, fazendo, ao “mesmo tempo, gommemoração dos seus serviços dquelle esabe- cimento. 

O ministro que invocára o principio da lega- fdade par aber o concurso, teve que saltar por Elma delle, nomeando pará a cadeira O indi Fido, que não havia concorrido à clla nos ter” mos Tete, Practicou-se um grande acto de justi João Schiappa continuou a occupar 0 seu lo- 
gar mo Tnstio À importancia de Jofo Sebiappa no mundo mineiro era enorme. “O seu voto em assumpto de minas Vala contos de Fé todas ds empre Zãs almejavam obter a opinião do distincto-cn- heiro com relação aos jazigos que tinham à plorar. À sua opinião erd sempre franca, leal é simplesmente cihmitida 
q Uma noite subia eu do Poço o LD ireieme “com elle antes da travessa do Aleaide Conversamos alguns minutos, e perguntanido-he 
O que vinha por alli fazer úquella hora, cram 
Serea das 8, me respondeu com o seu tom hu- ii do Costumes «Vou deidz oists mu 

importantes, Imagina que naquella casa, € apontava para a de tm titular abastado muito Eonhecido estão alguns grandes do Fino & Eos capitalistas, que esperam por mim, como Os judeus pelo Méssas, para se resolverer a entrar mma, Empresa, da” valia de muitos contos de ;éis, é o meu voto vae decidir do negocios. É fia e despedia-se de mim, dizendo que já «ra fêrde, e que não queria fazer desesperar quem o “Pc Fo tai amet. É assado algum tempo organisava-se 4 compa- 
ahia das minas de Gondares, João. Seianpa ra eléito para tm dos cargos dê director dela. asSliappa, julgou incompativel o seu logar” de irector Com o de chefe da repartição de minas, & pediu à sua exoneração d'ete cárgo. Não são Múto vulgares estes detos de isenção no paiz. Pouco tempo havia que o sr. Hintre Ribeiro, foiára conta da gerencia do ministerio das obras Públicas € manifestou ao ilustrado engenheiro, quanto lhe cra penoso, que logo desde o princi 
Bjo do seu mincstero. O quizeste privar do au 
quilo da sua grande capacidade, mas insistindo ão Sehiappa, foi lhe dada a exoneração. pe 

ly eclrinto)he o ministo, que apenas o Sonhecia de nome, que era um dos actos que mais Mhe custava. piadears Foi então (y de maio de 1881) exonerado dquelie cargo, é passado ao de vogal addido 
do concelho de obras publicas e minas, onde ia prestar muito bom serviço ao pai sem Sscrupulo de consciencia, coa ass, est ato just contro impugnadores. Se Joio Sériippa. não tivesse pedido a cxo- Deração, ninguem se importaria com isso, como. 
à pediu c foi nomeado para outro logar, onde RÃS, se Podia dar a mesma incompaniilidade, foi o assumpto objecto de discussão, 

(Caneatão do 

  

   

  

  

  

  

   

   

           

  

  

  

  

  

       

  

   

  

  

  
  

   

  

   
  

  

o do ministro.   

  

  

Neste paiz não se permite à um homem ser honrado emo discutirem. E Pouto tempo, Se gozol o nosso amigo, da empresa. em, que se “tinha empenhado, “e não. poúde ver corôados os esforços: que faia, part Assegurar o bem estar de seus filhos. “Em julho de 188 fôra a Hespanha ver a mina (dê Fiúelva, creio cu); como ix muitas vezes. Já êm 1879 dl viera muito doente, tendo que cs tar aim tempo de cama é imposibilado de Arabia por essa de uma inflamação de olhos. O tempo agora estava quente, ardentisimo até, temperatura de 5 ou 37%, mas no fundo da mia donde desceu, cra de poucos graus acima de o. Sohiappa sentu-se um tanto resfriado q não fez grande” cabedal isso  clle, que me dizia muitas Seres que precisava ter múíta. cautela com os cesiramentos, por enusa de uma, pneumonia quê havia tido. nó Porto, e que fora mal tratada | 
Partiu para. Lisboa € sem O minimo resguardo. No da seguinte 20 da chegada foi para o es- coiptorio da mina Esporão & uma crente de ar, bebeu alguns copos de agua feia, é ainda tor Nou a Sabir de caso, mas. recolheu mais incom- RndaRo MD Ào ontro dia porém já se não poude levan- tar da cama, « cm cinco ou seis das cerrava os alhos, para sempre, no ancio das lagrimas da sua familia, causando à triste mova, espanto e terror ente Os seus amigos « conhecidos a maior parte dos quacs, como a nós mos suctedeu, mem ti nham sabido que estivera doente De quando em quando encontro com algum ipdvdto que me a dessa desvetar, como 

Nós. vamos sentindo estes desapparecimentos, porque vemos rarear em torno de nós às fileiras Baqueles que se eraram comnoseo, com quem parilhamos os brinquedos da infancia, os deva- Áeios da mocidade, Com quem rimos em horas de desenfado, choramos eim momentos de des- 
sto, é reconhecendo que, pouco à pouco nos Samos achando sós, no meio de um grande bue 
io de indierento que os farão anclr ar dentemente pelo repóuso eterno, que desejamos. ao noso desvemrado amigo, sôbre cuja campa desinlbamos estas singelas saldades, 

Brito Rebello. 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

— ces 
O AMIGO VISCONDE 

vi 
[inham decorrido dois mezes depois da che- 

gada à Lisboa. Alvaro passava a máior parte do. 
tempo junto de Valentina. A installação na sua 
nova casa attrabia-o e prendiao. Em horas de 
tedio, durante o tempo que andava por fóra, 
Tembrava-se com saudade — como Se à ausencia 
fosse longa | — do aconchego affectuoso da fa. 
mit, do bem estar, da tranquilidade, da paz; é cotria então para. casa, procurando-a é refac 
giando-se nfella, como n'Uum asylo sagrado dos. 
Seus affectos. 

Era uma casinha nova, de um só andar, co- 
berta de ardosia, com jardim, situada n'umá das 
ruas silenciosas de Bucnos-Ayres. Um velho ne- 
gociante inglez, mr. Daft, estabelecido, havia mui. 
dos anos, em Lisboa, mandára-a construir, se-. 

indo o rsco que um architecto lhe enviou de Eonres. Mas, dois mezes antes de terminarem as 
obras, uma filha do inglez morreu tisica; e mr Da, 
suecumbindo ao profundo pezar, liquidou à casa 
commercial, é foi viver para os arrebaldes de 
New-Castle, sua terra natal, Ao rez-do-chão. 
cava, dlum lado, o escriptorio de Alvaro, do ou. 
tro lado a sala de visitas, e ao fundo a casa de 
jantar forrada de carvalho do norte. No prim 
Andar, para O qual se subia por um fSio tapete. 
inglez, cram o quarto da cama e Os quartos de 
vestir : 5 

Raras vezes recebiam visitas de ceremonia, 
durante o dia. Por isso, onde passavam a maior. 

do tempo, antes do jantar, era no quarto 
esir de Valentina. Era um quarto pequeno, 

muito claro, forrado de cretone cor de rosa, com 
tapete Ginzento, A mobilia cra alcatifada de ca- 

branca. Sobre um contador havia uma 
bilheteira. de sevres, que a tia Dorothéa tinha. dado a Valentina, na vespera do casamento. À 
taça  cra representada por uma grande fôr de. 
magnolia, debaixo de cujas folhas um bando de. 
cherubins nús dansavam uma sarabanda, com as. 
cabecinhas de lado e um pésinho no af. 

As janelas. do quarto deitavam para O jardim. 
À larga folhagem d'um platano antigo, que fi- 

cava perto da casa, attenuava à intensidade da 
luz exterior, derramando em todo O quarto uma. 
méia claridade discreta « doce, Quando às stores. 
de seda branca estavam subidos, os raios doi- 

   

  

       

  

  

  

  

  

    
  

  

    

    

CE oa Andam pt fe 
aprichoso, que estremecia ao sopro do vento. . 

dll dota Fenda aaa SRA ba ao pd ia pad PE Na 
Eae 
acolhia sempre com approvação « agrado. RR CANADA agp o dd 
ade se duran aaa da Md o en SODA pena 
à morte do coronel. Explicava-se o Caso da uma 
E 
a er A oo ro nda A 
de Ga CR do 
E io dg qa dE o Anata na E ua 
Fobos RA Sn ar adido Ego EUR 6 dopao co aguda ão 
Pa co a ie sas Er ai qu 

A ape so pr pn Ra Ai nupcias im Pu O o 
papa ds o e a 
REER 

  

  

  

  

  

  

  

     

   
  

  

   

   

Cdlberto Braga. 
— emo 

EPHEMÉRIDES ARTISTICO-LITTERARIAS 
(tetas 4 vonrçoss) 

  

    
  

    

  

  

  

      

ENIGMA 

DU bp 

Explicação do enigma do numero antecedente: 

    

  

Quem não tem que fazer faz colheres,  



O OCCIDENTE 
    

  

  

— 26. Morre da edade de 93 annos, po- 
bre é esquecido, o poeta Iyrico é bucolico Fran 
cisco Joaquim Bingre, denominado o Cjrsne do 
Vouga e O Francelio Vouguense. 

Foi um dos fundadores da Arcadia, é um dos 
socios mais honrados e desditosos que teve aquella 
celebre academi 

1868, — 27, — Primeira representação no Real 
Theatro de 'S. Carlos da opera portugueza do. 
maestro Noronha: O Arco de Sant Ama. 

Foi em bencficio do dito maes + 
tro e recebida com muitos applau- 
sos. 

18104 

    

  

à8, — Nascimento do   

ande Ritoriador poruguer Ale» 
Sandre Herculano, ma casa hoje RE qaê, do, pateo Jo Gil ato na ria de'S. bento ereta-se 0 enc do repeneia da ips, referendada pelo 

e Palmela. A jo. —Morre o pocta Ma- que Mendes de Barbuda  Vas- Goncelios, auetor do celebre poe. ma heroito Virginido ou à Vida da Virgem Senhora Nossa, dedi 
cado rainha D, Luiza dê Gus. 
mão, mulher de D João 1V. iBest Sae de Coimbra ara entrar em campanha, o corpo. Baltar de Poluntariosacademicos, 
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BOLETIM DA SOCISEADE DE GEOGRAPIIA DE 14º 
noA fundada em 1875, 34 serie—no GL 
boa = Imprensa nacional, 188. Comprohendo este 
fascículo. os seguintes artigos : Da necessidade 
de foxar: difinitivamente os limites dos nossos ter 
Filorios na. costa occidental da CAfrica pelo sr. 

        

  

Neves Ferreira, é a que já nos referimos no nu- 
mero anterior 40 falar do nº 12 dos einiaes do 
Club militar naval, — Esploração do Rio Bembe pelo sr Diocleciano Férréira das Neves, 04 ilha. 
He -S. Nicolau, conclusão pelo or. Jostuir da 
Silva Caetano, Exeplóração agroromica de Cabo Verde & Guind, pelo conde dé Arpoare, tudo re- 
Intivo do nósso ominio na África, o que tem todo o atractivo da actualidade, e ainda outros. 
amigos que dão todo o valor iquela publicação 

  

  

  

    

João Axtonio OguEih, INVENTOR DA TINTA INDESTAUCTIVEL. 
(Gesando ee pretegrahio) 

Ancingo nos Agonrs publicação perindica des. tinada à vulgarisação dos elementos, indispensas peis ara. todos os ramos da historia açoriana? Jolie quarto, mumero XI 1883, Ponta Delgada Celina de S. Miguel. fp. do Archivo dos Açores Convinua la, publicação mantendo a sua ortanci, já hoje universalmente reconhecida, Além de tas interessantes extractos da Conquist da Ml, enc em 158 plo Licncindo Gi toval. Mosquera de Figueros, auditor geral da Armada é exercito del Rey Cutholico, é da con- tinvação da curiosa resenha do Vileânismo not 

  

  

  

“Açores, é de uma serie de documentos relativos. ads capitães donatarios da ilha Graciosa, é este numero complementar das camoncanás, por com- 
prehender um additamênto à Bibliographia Ca- moneana dos Açores inserta em Outros numeros 
anteriores, 

  

Peúris Anrisricos, Gareta Musical de Lisboa» 
Netto & C. editores, Lisboa Ni 36, 37 « 38 do 
segundo anno com 08 retratos de Eusebio Dal- 

mau, Thomaz Del-Negro e Al- 
fredo Keil, em photographia e ar- 
tigos sobre assumpros musicaes. 
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Seirscia Para Tornos, redactor Francisco d'Almeida, Santos Var lente & Faro editores, Lisboa, Este periodico, único no seu ger 
nero em Portugal, concluiu ngora o seu primeiro vol. com à pu Dlicação dos nm 49,50, 81 e 5a. Em breve principia à publicação do segundo volume. 

  

Jonas Da Inpe, editores Mattos Moreira & Cardoso, Lis- 
ularidade a publicação deste se= 

manario destinado infancia ese tando já destribuido axé ao ni 

  

Ganisere Porrucuz pe Leisy- 
aa So io ne davi, Novo E. 
cio, E uma formos pagina em 
chromotypographia que dá note 
cia do novo edificio que o Ga nete Portuguez de Leitura no Rio. 
de Janeiro está caificando é que 
deve estar concluido e inaugura do em 0 de junho de 186 re 
exposição Camoneanado terceiro 
Cententrio, Acompanha esta pa gina que, é da mais perfeita exe. 
Cussão typographica, que temos piso é que muito honra 9 esta- 
Delecimemo do a” Castro Irmão, uma photographia do projecto do 
iii, a béllea do qual os nossos leitores poderão apreciar 
em o nº 80, do IV vol. do Occievre quê reproduziu” em rapa, esto projecto, acompanhado de um de- 

Envolvido arlgo sobre o astumpto. 
O sr. Eduardo Lemos meretissimo presidente do 

Gabinete Portugues de Leitura no Rio de fanciro, É que fez executar é distribuir à notcia € photo- 
Eraphia de que vimos de falar 
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dos todos as direitos do propriodado 
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ANT FRERES, Ts: LISBOA 
Bs Ma do Thesonro Velho, 6 

  
  

O OCCIDENTE 
Resista Ilustrada de Portugal o do Estrangeiro 

SEXTO Anno- 1803 

    

PREÇOS D'ASSIGNATURA 
PANA O CONTINENTE DE PONUGAL 1 AÇORES 

Fresco de ore, moeda fre 
Ano ou 36 timer, Semeste ou 18 mimo: Teimestro Gu 8 numeros. o rega, Cada amaro, 

POISEASDES ULTONHAMINAS 1AENEA, 
ano de parte, meta foro 

     

  

    

Amro. Semestre 
EsTMASaEIO, USIRO Gta DOS conngtos 
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PREÇOS DOS VOLUMES 
19, 2º 0 84 

Bida ui nadorando: 40 brochado. ago3a ageoo 

  

aros! 
Cada um encodernado,. .» sviçer  S$00O 20 Dener. ágooo 

Para o esrangniro via! pal Gorócio credo 18000 
ris por volúmo 

    

PAS PARA ENCADERNAÇÃO 
Em pao chugri com ormto pret é cio 

Cad    go 

ALMANACH ILLUSTRADO DO OCCIDENTE 
PARA 1682 E 1859 

Cada tm... edad 
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Preços de nérica 
  De e muncros scguidos relativos dos 1.º 2.%0.80 

      

   

  

ns sans dd 
E E 

a 
jo   
  

VIAGEM Á RODA DA PARVONIA 
PELO CONMENDNGOR GIL VAZ À 

Um volume do 240 preinas ilastrado por M. do 
Meteo, 500 

  

A COMEDIA BURGUEZA 
1 

SAPATOS DE DEFUNCTO 
Por Leite Bastos 

EDIÇÃO DE LUXO 
Um volumo da 200 paginas Nlnstrado por M. de 

Macedo,   go 

 


